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12 - EXTRATO DO PRONTUÁRIO

- Deputado Federal (IDB/SP).

 

fender aprovação de leis.

- É altamente corrupto e corruptor, usando e abusando do trá-

fico de influência,

- Exerceu influência direta no DCF, COAP, e Delegacia Regio-/

nal do Impôsto de Renda de S.PAULO, conseguindo a nomeação

de correligionários e protegidos, muitos dêles incapazes,pa

Ya Cargos diversos, inclusive Delegado e Diretor. Com suas

influências, deu início á chamada "Fase Negra" da Delegacia

Regional do Impôósto de Renda, em detrimento dos interêsses

públicos e do País.

- Organizou uma "caixinha" na Delegacia Regional do Impôsto /

de Renda, em S.PAULO, através da qual recolheu vultosas so-

mas para defender a aprovação do projeto de lei que regula

a Carreira de Agente Fiscal., l

- Foi indiciado em IPM dá Investigações Sumárias realizadas /

em SP para apurar irregularidades no DCF, na questão dos

gêneros de primeira necessidade e na Delegacia Regional do

Impôsto de Renda.

- Obteve suas cotas de bilhetes da Loteria de SP, que lhe prê |

porcionavam grandes lucros, ilicitamente. ª
- Manifesta-se, sistematicamente, contraàs iniciativas da Re
volução.

- Assinou manifesto de apoio a HÉLDER CAMARA,
- Participou da reunião de legisladores latino-americanos, em
MONTEVIDÉU, onde manteve ligações com elementos cassados.

- Declarou simpatizar com a Frente Ampla.
- Manifestou sua solidariedade com os estudantes que promovi-
am manifestações e agitações.

- É anti-revolucionário.
- A Comissão Geral de Investigação (CGI) presidida pelo Almi-
rante PAULO BOSÍSIO, recebeu o processo de Investigação Su-
mária que incriminava o marginado, após o prazo de aplica-/
ção do Art 10 do AI no 1. Em dirigiu Exposi-/
ção de Motivos ao Presidente da República, solicitando pro-
vidências para que o marginado apresentasse sua defesa,pois
havia motivos suficientes para que fôsse cassado. (Ver ane-
xO )»
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(Continuação da Ficha Individual de ULYSSES S 3

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1963 <= « No Govêrno 3G, encaminhou RE soli-

citando empréstimos imobiliários, para terceiros, con

forme apurado no IPM da Caixa Econômica.

- Exerceu direta e acentuada influência sôbre os empreés

gados sindicalizados de SANTOS/SP, orientando-os sê

bre quem cleger e sôbre a mig“ das diretorias/

dos adiantou.

19644 - - 0 IPM da DR/DCT/SP apurou: Suas relações com o comu-/

nista POMPÍLIO DE SOUZA DINIZ, cuja transferência pa

ra S.PAULO, conseguiu a pedido do mesmo; e a grande /

influência que exerciano DCI, onde foram encontradas

várias dezenas de documentos seus, pleiteando nomea-/

ções que, na quase totalidade, obteve.

- A Comissão de Investigação, sôbre gêneros de primeira

necessidade em S.PAULO também concluiu, provadamente,

sôbre sua influência no setor e o êxito de suas ativi

dades empreguistas em prol de seusmlkicuírí» /
"- políticos é nu».
- A Investigação Sumária procedida na Recebedoria Fede-

" "railde S.PAULO provou sua influência, por interêsses
políticos e pessoais, nanomeação deDelegados, funcê
onários e diretores. Apurou, também, que recebeu vul
tosa compensação em dinheiro (oriundo da "caixinha" /
dos fiscais), para trabalhar para a aprovação do prê ?

** jeto de lei que criava a carreira de Agente Fiscal.
1965 a - Foi denunciado, pela Promotoria Pública, pelos delitos

apurados nas InvestigaçãesSumárias procedidas na Dela

gacia Regional do Impôsto de Renda/SP.
1966 - Jan- Propôs, formalmente, durante a reunião do Gabinete E-

xecutivo do MDB, a indicação de três membros do Parti
do, que iriam afirmar, na ONU, que "a democracia dei

*ou de ser exercitada no BRASIL". *
- Foi denunciado, pela Promotoria Pública de SP, juntas
mente com o Deputado cassado CESAR PRIETO, por crime
de corrupção, em virtude das cotas de bilhetes da Lo- |
teria de SP, que recebia em nome deum cunhado, GERAL
DO PASSINI,

- Noy - Eleito Deputado Federal, pelo IDB/SP.

""- Na Câmara, manifestou-se contra o projeto da nova /
Constituição e Lei de Imprensa.
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1967 - Mar - Compareceu a coquetel oferec

PEDROSO HORTA, ao ex-Presidente

- Participou da reunião de Legi

nos realizada em MONTEVIDÉU, Naquela opa—mag, /
quando em conversa com elementos nãosimpáticos à Re-
volução, declarou que "dentro de seis meses, no náxi-
mo, o Covêrno estará em nossas mãos".

- Declarou-se simpático à Frente Ampla, manifestando a
vontade de se ligar com CARLOS LACERDA e JUSCELINO /
KUBIISCHEK para tomar conhecimento dos propósitos dos
signatários do "Pacto de LISBOA",

1968 - - Manifestou-se favorável aos protestos estudantis. .
- Jun - Assinou documento de apoio à ação que HÉIDER CAMARA,

desenvolve, no Nordeste, ©
- Jul - Manifestou-se contra o confinamento de JANIO QUADROS»,

qualificando-o de "violência política",
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o DO

ATO INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO FEDERAL ULYISES__SILVEIRA __GUIMARXES

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS  GRGÃOS

D - ANEXOS

1 - NOTICIXARIO DA IMPRENSA

2 - RELATORIO DA COMISSÃO GERAL DE INVESTIGAÇOES

PRESIDIDA PELO ALMIRANTE BOSISIO - 8 SET 64
MINISTERIO DA JUSTIÇA

3 - RELATORIO DA COMISSÃO GERAL DE INESTIGAÇUES
COMISSÃO DE INQUERITO GENEROS 1a NECESSIDADE
MINISTERIO DA JUSTIÇA

4 - EXTRATO DE DEPOIMENTOS TOMADOS NA INVESTIGA-
SUMARIA INSTAURADA NA DELEGACIA DO IMPOS

TO DE RENDA E RECEBEDORIA FEDERAL DO ESTADO
DE SXO PAULO

5 - INFORMES E INFORMAÇOES
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A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
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no.0F0.656.2101.4.0 -"

Brasília, DF,

Em de de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti

vo federal do senhor ULYSSES SILVEIRA GUIMARAES, Deputado Fede-

ral pelo MDB, Seção de SXO PAULO, nos têrmos do Artigo 2o, do

Ato Complementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu

do do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada pe-

lo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa-

ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedên-

cia das medidas propostas, em face das atividades subversivas

desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos, lança

mento de manifestos, ligações com elementos cassados e com comu

nistas notórios, agravados por seu procedimento corrupto no de-

sempenho de cargo eletivo, enriquecimento ilícito às custas do

erário público e favorecimento ilícito a correligionários.

Mi,



 

ne

=__continuação da EXPOSIÇÃO no /69__=__FPls. 2

Sua atuação perniciosa vem, desde os princípios da Re

volução de Março de 1964, se contrapondo a que a mesma alcance

seus objetivos.

Seu mandato foi salvo de cassação, após a Revolução ,

sômente porque a Comissão Geral de Investigações (CGI), presidi

da pelo Almirante PAULO BOSISIO, recebeu o processo de investi-

gação sumária após o prazo de aplicação do Artigo 10 do Ato Ins

titucional no 1.

3» Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre -

chos abaixo, constantes da dôócumentação anexa:

3.1 - INFORMAÇOES DO SNI

3.1.1 - Extrato de Prontuário

- É anti-revolcuionário, manifestando-se sis-

temàticamente contra as iniciativas da Revo

lução.

- Assinou manifesto de apoio a HELDER CAMARA,

simpatizante da FRENTE AMPLA, a qual sempre

defendeu, foi solidário com as agitações e

manifestações subversivas de estudantes e

participou da REUNIÃO DE LEGISLADORES EM

MONTEVIDEO, onde manteve ligações com ele -

mentos cassados e subversivos.

- Foi indiciado em IPM para apurar irregulari

dades no DCI, na questão de gêneros de 1a

necessidade.

- Foi indiciado na Investigação Sumária que

apurou irregularidades no Impôsto de Renda.

- É altamente corrupto e corruptor, usando do

tráfico de influência direta na nomeação

de correligionários para cargos na Delega -

cia Regional do Impôósto de Renda, COAP e

DCT.

 

Re
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=__continuação da EXPOSIÇÃO _DE_ MOTIVOS no [69 _- _f19. 3  

- Foi indiciado pela CGI para ter seu mandato

cassado pelo Artigo 10 do Ato Institucional

no 1, não se concretizando o fato, sômente

porque, seu processo chegou à Comissão, após

o prazo de aplicação do Ato Institucional

no 1. 4 .

3.1.2 - Histórico das Atividades

1963 <a

- No Govêrno JOXO GOULART, encaminhou requeri

* mento à CEF, solicitando empréstimos imobi-

liários, para terceiros, conforme apurado

no IPM da Caixa Econômica.

- Exerceu direta e acentuada influência só -

bre os empregados sindicalizados de SANTOS/

SP, orientando-os sôbre quem eleger e sôbre

a composição das diretorias dos sindicatos.

1964 -

- O IPM da DR/DCI/SP apurou: Suas relações com

o comunista POMPILIO DE SOUZA DINIZ, cuja

transferência para S. PAULO, conseguiu a pe

dido do mesmo; e a grande influência que

exercia no DCT, onde foram encontradas vá-

rias dezenas de documentos seus, pleiteando

nomeações que, na quase totalidade, obteve.

- A Comissão de Investigações, sôbre gêneros

de primeira necessidade em S. PAULO também

conclufíu, provadamente, sôbre sua influên -

cia no setor e o êxito de suas atividades

empreguistas em prol de seus correligoná -

rios políticos e amigos.

 



- A Investigação Sumária procedida na Recebe-

doria Federal de S. PAULO provou sua influê

cia, por interêsses políticos e pessoais, na

nomeação de Delegados, funcionários e dire-

tores. Apurou, também, que recebeu vultosa

compensação em dinheiro (oriundo da "caixi-

nha" dos fiscais), para trabalhar para a

aprovação do projeto de lei que criava a

carreira de Agente Fiscal.

! É - Foi denunciado, pela Promotoria Pública, pe

los delitos apurados nas Investigações Sumá

rias procedidas na Delegacia Regional do Im

pôsto de Renda/SP.

1966

Janeiro

- Propôs, formalmente, durante a reunião do

Gabinete Executivo do MDB, a indicação de

três membros do Partido, que iriam afirmar,

na ONU, que "a democracia deixou de ser

exercitada no BRASIL'.

* - Foi denunciado, pela Promotoria Pública de

São Paulo, juntamente com o Deputado cas -

sado CESAR PRIETO, por crime de corrupção,

em virtude das cotas de bilhetes da Loteria

de São Paulo, que recebia em nome de um cu-

nhado, GERALDO PASSINI.

Novembro

- Eleito Deputado Federal, pelo MDB/SP.

- Na Câmara, manifestou-se contra o projeto

da nova Constituição e Lei de Imprensa.
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Narço
- Compareceu a coquetel oferecido pelo Deputa

do OSCAR PEDROSO HORTA, ao ex-Presidente JÁ
NIO QUADROS.

- Participou da reunião de Legisladores lati-
no-americanos realizada em MONTEVIDEU. Na-
quela oportunidade, quando em conversa com

1 elementos não simpáticos à Revolução,'declâ

ª rou que "dentro de seis meses, no máximo, o

& . Govêrno estará em nossas mãos".

- Declarou-se simpático à FRENTE AMPLA, mani-

festando a vontade de se ligar com CARLOS

LACERDA e JUSCELINO KUBITSCHECK para tomar

conhecimento dos propósitos dos signatários

do "Pacto de LISBOA".

1968

- Manifestou-se favorável aos protestos estu-

dan'tis e

- Assinou documento de apoio à ação que HELDER

* CAMARA, desenvolve no Nordeste.

Julho
- Manifestou-se contra o confinamento de JÁNIO

QUADROS, qualificando-o de "violência polí-

tica" e prio

4 . Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo
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prazo de 10 (dez) anos e cassado o mandato eletivo federal do

senhor ULYSSES SILVEIRA GUIMARAES, consoante dispõe o Artigo 4o

do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968. '

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

lência meus protestos da maisalta estima e profundo respeito.

Gen Bda JAYME PORTELLA DE MELLO

Secretário-Geral do
CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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B -  PICUA INDIVIDUAL
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1. » 5 wa as 2. DATA: 9| 4 69

3. NOME: ULYSSES SILVEIRA GUIMARRES

- Ataliba Silveira Cuimarães e
4, FILIAÇÃO: Teo _ !

© Amélia Corrêa Fontes

5, DATA DO NASCIMENTO: 6 de outubro de 1915

6. NACIONALIDADE Brasileira

7.

-

NATURALIDADE : Rio Claro/SP

Advogado

8. PROFISSRAO: Deputado Federal (I9B/SP)

9. ESTADO CIVIL:

10. INSTRUÇÃO:

11. RESIDENCIA:
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C - INFORMAÇÃO DO

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS ORGÃOS
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= INFORMAÇOES DE OUTROS CRGÃOS =

Comissão Geral de Investigações presidida pelo
Almirante _PAULO_BOSISIO_-_1964_  

- Funcionários nomeados, pelo Sr ULYSSES GUIMARAES, para a Dele
gaciaRegional do Impôsto de Renda e Recebedoria Federal, no
Estado de Sao Paulo, em seus depoimentos à CGI, praticaram a-

tos de lmprobldade administrativa, com elevado prejuizo para

a Fazenda Nacional, destinando ao citado Deputado, parte das

lmportancias fraudulentamente obtidas.

 

 

 

 

-Recebeu vultosa compensação em dinheiro para trabalhar pela

_aprovaçãg doprojeto de lei que criou a carreira de Agente

Fiscal.

 

- Organizava e mantinha uma "caix1nha", para a qual contrlbuíam--- -  
'rotlnelramente,'os Agentes .Fiscggs, com lmportancias diversas

variando de NCr$ 30,00 a NCr$ 100,00, havendo inclusive pes -

soas encarregadas, pelo indiciado, para a coleta de dinheiro

para fins eleitorais.

- VáriosAgentes Fiscais, confessaram que fiscalizavam firmas 
importantes, focalizavam as irregularidades e entravam em acâr

do com essas firmas,para não multá-las, recebendo, emtroca,

vultosas quantias em dlnhelro, das quais destacavam uma parte

para a "Calx1nha"doSrDeputado ULYSSES_GUIMARKES.
 

'" - DuranteoGovêrno JOXO GOULART, de quem foi Ministro, admitiu

um sem número de funcionários sem concurso, os quais passaram

a contribuir mensalmenteparasua"caixinha".
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D - ANEXOS

1 - NOTICIÁRIO DA IMPRENSA

2 - RELATÓRIO DA COMISSÃO GERAL DE INVESTIGAÇOES
$ PRESIDIDA PELO ALMIRANTE BOSISIO - DE 8 SET

64 - MINISTERIO DA JUSTIÇA

3 - RELATÓRIO DA COMISSÃO GERAL DE INVESTIGAÇOES

- Comissão de Inquérito Gêneros de 1a Neces-

sidade - é

MINISTERIO DA JUSTIÇA

4 - EXTRATO DE DEPOIMENTOS TOMADOS NA INVESTIGA-

ÇÃO SUMARIA INSTAURADA NA DELEGACIA DO IMPÓS

TO DE RENDAE RECEBEDORIA FEDERAL DO ESTADO

DE SÃO PAULO.

& * 5 - INFORMES E INFORMAÇOES
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1 - NOTICIARIO DA IMPRENSA

1.1 - DEPUTADO ACHA QUE MARCHAMOS A RE - CEDULAS

& = O Jornal - 18 Ago 66 =

1.2 - PARA ULYSSES GUIMARAES A ELEIÇÃO INDIRETA E O PECADO

MAIOR DA CARTA

= O Jornal - 21 Dez 66 %

1.3 - ULYSSES CONDENA RETORNO DO EX-PSD E QUER O MDB

FORTE

= Tribuna da Imprensa - 31 Mai 67 =

1,4 - CETICISMO

= Jornal do Brasil - 16 Set 67 =

. 1.5 - OPOSIÇÃO VOLTA A COMBATER AS SUBLEGENDAS

= Jornal do Comércio - 24 Jan 68 =

1.6 - ULYSSES: COM A SUBLEGENDA, SO RESTA A FORÇA A

OPOSIÇÃO

= O Globo - 22 Abr 68 =
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O deputado feuemLUlis
' ses Guimarães,. que foi re-

t “um. da Tefoíma eleitoral :%
| , no Congresso, considerava, :

, Ontem, em São' Paulo, a
, readoção da «cédula sol» :
! teira» uma «dnqualificável
! marcha-àeré» e reabertura
, à fraude e ao coronglismo,.

' "além da reentronização do .:
| poder econômico.

i ./ | # «Os famosos «cutrais» -- !
1 ! '. !disse o parlamentar paulis- -
! ' "ta com cleitores concên- ::

!trados e revistados, ao se- ,
| jrem encaminhados para as
!. iscções onde votarão, devi *
| damente escoltados, a fim ..

'de que, no caminho, não se
i ;munlcicmás cédulas de j

[P. |: ; *candidatos Gutto». indicam
"que iêgndbeis . métod'w f9+ 1

| fram ressuscitados. Y. A (resjp
,tauracao tem contra st hw

insanávels, que apon-';
£ ( n»... aaav Dó4 Ideª?“ ».Mii“gra-Jt»mn"!
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A pin boo esm/Nexo no/ Q,(21, 12,08)

a

Para Ulisses GuimarãesMidaherippoçãodãEE is027AIA2,ABRIL
delçao mdlrcta é "o
peca-do "maior da Carta

S. PAULO, 20 (Meridional)* «O pecado mortal da no.va Constituição é a eleição n.' direta para presidente da Re."Pública. A pedra de toque da"democracia é a investidura'pclo povo». Foi o que decla-'rou à. reportagem «Assóoria.da», nesta capital, o deputado
L.“ [k] 'mmnrº's. renovan.

dosuas "ciiticas "ao projeto

enviado ao Congresso pelo

.marechal Castelo "r neo.

Acentuou, depois, o antigo re.

     

"presen!iante do PSD, que a '

nova Carta exacerba «os por

dêres até irresponsáveis, co- .

mo o da emissão sem qual.

quer contrôle do Legislati.

vo». concedidos ao chefe do -

Execuilvo pela Constituição -

de 1946, acrescentando;

- Pois é um presidente :

, Com fôrça tão avassaladora,

'Executivo e Legislativo n as

mãos de um só homem, que

se pretende seja eleito indi-

retamente. Não há exemplo,

| em qualquer democracia ves.

ponzável do mundo, de se fa.

zer o chefe de outro Poder, o

Executivo, ser investido pelo M
e

a
t
e

* , Legislativo, a nãoser. é óbvio, .

"no regime parlamentarista. :

"Ou o Parlamento é forte de-.

mis, e credencia um titere,"'

ou, como aconlece no Brasil, '

homologará o apontsdo pela

oligarquia que controla a Na- -

ção, E, o que é grave e fa. :

"tal: a usuitpação será derru.

bad: pela revisão constitucio.

nal imediata ou pelas armas, ,

gerando intranquilidade na-

, cional. N

, ATENTADO

O sr. Ulisses Guimarães de.

a elàrou mais:

- Os publicistas inglêses .

' afirmam que o primeiro al '

, tigo da Constituição da In. :

| glaterra éo povo inglês. Na-,/

Toeiben3 .

 +
som me pçsaeeeer toaereo
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wabprintdo

la de grande. verdadeiro e

duradouro se faz sem o povo.

Democracia sem povo começa .

poi ser um atentado à etimoo
logm. N

59a
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IMPRENSA <3l' 13-57)

' O deputado Ulisses Guimarães afirmou ontem que,' 80 consultado a TUspelio"daTai" pessedismo em nova
ade reaglutinação doformação político-partidária, con-' denará as iniciativas nesse sentido, por entender que "o' objetivo fundamental, no momento, é o fortalecimento; do MDB, a fim de transformá-lo num grande partido. de oposiçãof'.

fO parlamentar oposiciol'
nista, figura destacada do

: pessedismo, não acredita,
: por outro lado, na eficácia
| das tentativas de reaglu-

'' tinação das antigas siglas
. | Nem -que encontre eco no

i MDB, "pois o partido se
' preocupa em constituir-se
| hum denominador comum -
' das aspirações de luta pe-
h la normalização da vida
institucional do País".

" REFORMULAÇÃO

De acôórdo com as obser-
: vações do

'

parlamentar
! paulista, torna-se difícil a
: Superação do bipartidaris-

, mo a curto prazo, mas, no
futuro, prevê o surgimen-
to de mais duas otganiza-
ções partidárias, atregi-.
mentadas muito mais na

, ARENA do que no MDB,
! através da capacidade de
, Uma liderança pessoal,
; como, por Exemplo, a do
| SF. Carlos Lacerda. .

*. O deputado Ulissos Gui-
; marães entende que a ma-
! nutenção do voto propor-
! cional atabará por deter-
, minar o rompimento do
| bipartidarismo, pois êste
à processo é incompatível
: com tal sistema Dartida-

Tio. Sômente atràvés da .
© introdução do voto distri-
, tal, sôbre o qual declinou
de "opinar, | que 'o bipar-

- tidarismo se perpetuara,
ENCONTRO

|. O parlamentar oposicio-
| nista, que presidirá a III
| Conferência do Parlamen-
! to Latino-Americano em .
, maio de 1968, no Brasil,
i avistou-so Ontem, no Rio,
| com o chanceler Maga- -
" ihães Pinto, a quem solici-
| tou cobertura do Executi-
© vo, para

; continental alcance pleno
| êxito. O ministro das Re-

| lações Exteriores Tespon-
. deu Positivamente à soli-
; citação,

2
Atendendo à resolução

 

' Transportes

que, o encontro ".

 

4

“(à IX Conferência, serão
realizados, nos próximos
meses, encontros entre
Parlamentares norte-ame-
ricanos e jegisladores dos
demais países do conti-
nente. Os legisladores en-
fatizarão, nesses contatos
com os congressistas dos
HUA, a necessidade de va-
lorização dos produtos pri-
már.os dos países subde-
senvolvidos do hemisfério,
bem como a formulação
do sistema de financia-
mentos.
INTEGRAÇÃO
O sr. Ulisses Guimarães

transmitiu ao chanceler
Magalhães Pinto informes ,

a importância para .
0 nosso País da intensifi-
cação na construção das
Chamadas rodovias de in-
tegração continental, por-
quanto a ligação do Pacl- |
fico com o Atlântico sde
mente é possível através .
de portos brasileiros, Soli=-

' citou do ministro das Re-
lações, Exteriores que. fi-
zesse gestões junto ao pre- '
sidente da República e do
titular da Pasta dos

para a reto-
mada dessas obras, por
tratar-se de uma justa rei-
vindicação dos paises vi-

. zinhos e ter grande signi-
. ficação para o nosso País.

O parlamentar paulista
lembrou, ontem, no Rio,
que, ao contrário do que
acontece : nos países do
continente, o Congresso
norte-americano tem par-
ticipação substantiva na

' formulação da política ex-
terior de seu país, embora

, não, tenha conhecimento ..
' da realidade 'dos outros !
países, porquanto as infor-"

* mações são recebidas àtra-
vés do Executivo, Daí a
importância dos contatos
com os congressistas dos
EUA que serão iniciados
nos próximos meses

| e- 4 n'uhí
;

a mo sr os *
PM

eu da09d

É O senhor Teódulo de

. Albuquerque, vice - presi-

. Legislativo",

' que vem fôr, pura e sim-

. ginalizando-se totaimernte

- <a ARENA,

'na
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dente da ARENA e um dos

porta-vozes do EX-presi-

dente Castelo Branco no
Congresso, insurgiu-se ou-

tem contra o Que classifi-.

.COU de "indiferença do
Govêrio em relação ao

acentuando

 

que, se a atual situação
persistir, ninguém deve
se admirar se, por exem-
plo, o Grçamento do ano

plesmente, baixado por
GEcreto presidencial, mar-

o Parlamento,

Frisou o parlamentar
baiano que, apesar do po-
der discricionário que os
Atôs Institucionais confe- -
riam a6 ex-presidente
Castelo Branco, "êste sem-
pre goversou com a preo-

cupação

ticipar das grandes deci-
sões nacionais", o que, se-
gundo entende, nio ocor-
Te agora rom o presidente M2
Costa e Silva,

O sr. Teódulo de Albu-
Querque acentuou, inclu-. |
Sive, achar explicável que
o TcOngresso não promova
a defesa cerrada do Go-
vêmno. que, nas últimas se-
manas, vem sendo violen-
tamente atacado p e l a
Oposição, sem que uma
voz da ARENA se levante
para replicaras críticas. .

Para o vice-presidente

"não há o que
defender", de vez que a
indiferença do  marecha

 

de prestigiar o i!
Congresso, fazendo-o par- |

 
Costa «e Silvà para com 'os '
parlamentares da agre-
miação majoritária "reti-
Ta o signif'cado de qual-
Quer iniciativa naquele

Sentido". e

seu turno, o depu-
tado Último de Carvalho,
vice-líder da ARENA na
Câmara, manifestava Sua
disposição de reiterar, no
Cncontro que manterá no-
je com o chefe do Goyér-

dl e aa dead eae m aa ello

 



   

  
NiPGOCSS.30?%-(.9.7.2, Auturo prevç o surgimen-

to de mai duas organiza-
ções partidárias, arrey!-
mentadas muito mais na

' ART do "que no MDB,
ni 's da capacidade de

liderança pessoal,
ino, 'por exemplo, a do

' sr. Carlos Lacerda.
O deputado Ulisses Gui-

portes entende que a ma-
, nutenção do voto propor-

 

    

 

' clonal acabará por deter- '
minar o rompimento do

artidarismao, pois óste

- processo é incomiputival
com tal sistema partidáa-
Ii6. Sômente atràvés da

* introdução do voto distri-
, tal, sôbre o qual declinou
de opinar, é que 'o bipar-
tidarismo se perpetuará.
ENCONTRO
O parlamentar oposicio-

nista, que presidirá a III .
| Conferência do Parlamen-
to Latino-Americano em
i maio de 1968, no Brasil,
| avistou-se ontem, no Rio,
| com "o chanceler Maga-
“|lhães Pinto, a quem solici- .
(! tor voocrtum do Excoupi- "
*o, para que o ecacontro .

: continental alcance pleno
! êxito. O ministro das Re-

Extsriores "respon-
deu positivamente à soli-

- citação.
Atendendo à resolução G

tegração continental, par

' citou do ministro das Re-

& v O Alo 2
Magalhães Pinto informes
sôbre a Importância para

) nosso País da; intensifi
cação na construção d
chamadas rodovias de i

   

    
   

  

  

de portos brasileiros. Soli

lações, Exteriores que fi-
zesse gestões junto ao pre-
sidente da República e do
titular da Pasta d' o s
TitiSDUVCS 1 19168

nada nexuso.)“ws por
tratar-se de uma justa rei-
vindicação dos países vi-
zinhos e ter grande signi-

. ficação para o nosso País.
O parlamentar paulista

lembrou, ontem, no Rio,
que, ao contrário do que
acontece : nos países do:
continente, o Congresso
norte-americano tem par-
ticipação substantiva na

' formulação da política ex-
terior de seu país, embora
,bão tenha conhecimento
ch realidade." dos outros
países, porquanto as infor-

' mações são recebidas atra-
vés do Executivo. Daí a
importância dos contatos
com os congressistas dos
EUA, que serão iniciados
nos próximos meses

 

 

 

  

"!, possível, opinam pela cria-
- cão de sublegendas, que
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'no, juntamente com ou-

isso não há solução para

L esquema parlamentar do

na agremiação. #

 

  

  

    

, 68"
gu'mo não ocor- .
re agora rom o prosidente *.*
Caita e Silva.

O 7, Teóuulo de Alhu-
querque acentuou, inclu-
sive, achar explicável que
o f'ongresso não promova o
a defesa cerrada do Go-
vêrno. que, nas últimas se- ,
manas, vem sendo violen-
tamente atacado p ela
Oposição, sem que uma
voz da ARENA se levante .
para replicar as críticas. -

Para o vice-presidente
Za ARENA, "não há o que
defender", de vez que a

indiferença do marechal

Costa eSilva para com os '

parlamentares da agre-

miação majoritária "*reti-

ra o signif'cado de qual-

quer iniciativa naquele
Sentido".

Por seu turno, o depu-

tado Último de Carvalho,
vice-líder da ARENA na ,

Câimara, manifestava sua

disposição de reiterar, no .

Encontro que manterá no-

je com o cheie do Govêr-

 

tros companheiros de ban-

cada, a necessidade da

criação de uma sublegen-

da na agremiação.

Segundo entende, sem | 9

os problemas partidários e

permanecerá ameaçado o

Govêrno, já agora "sem

*elá, abúlico e recalcado".

Não menores que êsses 4

são os problemas que vêm

sendo enfrentados pela co-
missão encarregada da

elaboração dos estatutos e

do programa da ARENA,

de vez que junto ao órgão

tem desaguado todo o des-

contentamento existente

De - início, querem os

congressistas consultados

que a legenda não seja tão

ampla como o é atual-
mente: caso isso não seja

 

permitiriam a cada um a
cportunidade de escolher
um grupo afim dentro da
agremiação.
Mostram-se também in-

satisfeitos "com o trata- .
mento dado pelo Govêrno
às suas fôrças parlamen-
tares, no tocante aos inte-
rêsses políticos na admi- ,
mstmçaopública.
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tante da Oposição é que a

$Sublegenda

;) A sublegenda

'Sr. Ulisses Guimarães - ofen-'

, ca.

: centou

x
.

[
m
e
e
o
i
s
a

n
á
o

e
s
o

Mis io 'Ulmes Comaóub/cºenJa

"só Restaa#57
P | [12 27/
marãos, do MDB de São Tau-

Ssc ontem que o Presi-
dente da República não de-veria assumir a grave res-.

O Deputado Ulisses Gui-|

' ponsabilidade de patrocinar,
" através de mensagem, a ins-

' tituição dn,«uhlcªonda
País.
O pensamento do represen-

no.

abastardará ; a.
prática democrática, desmora-
lizará as direções partidárias:
,e institucionalizará as divi-
sões e dessidências cmtcnte:
nos partidos.

- frisou o"

- : |
de a moral política, pois re- |
baixa a lei eleitoral em cabo l
eleitoral de um só partido,
o da situação, É maquinada
para resolver "os problemas,

' para prestigiar a agremiação,
. que está no poder para que
êsse partido, néle permaneça '
eternamente, fato gravíssimo

| que representaráa corsagra-" .
ção das oligarquias, Atornar-i;- .
se vitorioso ) sistema, o cami-,
nho para o pam-r não será mais '
a via pacífica das urnas, co- ,
mo em qualquer democracia",
idônea, Ao contrário, para as :
oposições, a tublczcnda con-
tribuirá para obstruir ésse -
canal da legalidade, só res-
tando o meio violento da for—

|

|

i

A

t

394 .

Povo Marginalizado

- A lei eleitoral e—acres-V'
o deputado +. nãos!

é elaborada' para favorecer...
ésse ou aquêle partido, mas .

 

 

à Nação, através do. corpo .
' eleitoral, '

' sem handicaps Idefensáveis, .
que "livremente, ;

opte ' pelos mais, capazes. ;
. Eleição indireta para Presi- .
dente da Republica, biputx- 1a

" tudo isso desengajará o po-

" Brasil

: >cia nessa terrível Imprudên-
!" cia, denunciaremos à Nação

(no Brasil, i . k R d. ae oa
_ * cão eleitoral, que, sob o rá- " |, - « * i _ +" t
. tulo de democracia, na ver- -. $ * - E

Constituição, Não posso crer ©

própria

ni

cio dec,

 

:à Oposzçao i
dari&mo arbííuinl, sublegen- "-, E Pal 3 v
da e seu filho monttruoso, (77. ee ai - ois
que é a vinculação de votos, ' .

vo do processo político do ";.. " 1a,
liquidará a oposi- ,... Ceara I

ção., Faço mais essa aádver- - ea q re oo i Mts
tência aos responsáveis, uma i 7 l
vez que, se houver insistên-

e ao mundo que se objetiva, * .-
fabricar legisla-

dade tem por fim eternizar | !
no mando a facção ora do- -; s %
minante. Além do mais, o - ! 7
Presidente Costa e Silva ju- 'a Me : -
rou respeitar e defender a , Moa 10 %

que irá adotar projeto que 7% !
a desrespeita, flagrantemen- r +
te, colocando em risco al. - ' TR RM — 7 2 uia

estabilidade insti— 14 7 # iá
tucional, .- !. P ; 1 E
aa e.. --a. $ dur aia e tdos
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2 - RELATÓRIO DA COMISSÃO GERAL DE

INVESTIGAÇOES

8 Set 64 - Ministério da Justiça
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Senhor Prosienya

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excolôncia

GB, na Sumária que determino1 £fósso instaurada

pelo B“4gad01fo do Ar, R.R, - ROBERTO BRANMDINT, nao Doloegacia

Rogional do Inpôste sbre a Renda e Rocobedoria Foderal, no

Eguado do SÃo Paulo, surgiram, nos depoimentos do dosonas da

 4Apôntos Fiscals, Evavos ecusações contra o Excoloentiselmº 3a

nhor Dopuntado Faedoral VOQJSES corpus,

Anoxo, ao prosente, por cópia sutôntica, als"

Guns Oxtratos daqueles depolmentos, dostecando que roferêns

5 *

es

cias do mosmo toôr; contra o Sr Poputado ULYSSNY, cons- 

tam do ânúmoros outros depoimentos de Agontos Fisenis,

Pol9 ºxªsatog submeto à distinta consideração

»
do Vossa Nixcelência o parecer desta Comissão Coral do inves.

igações de que nue tclua da mais alta convenicncia a tomudo

£o doscímente do citado DPeputudo, pelasComissão do Invostiço,

sões prosidida pelo Brigadoiro BRAIDÍNI, não só no interêôsso

R
.

Justiça, como porque a dlo assisto o diírclto do conhocor

diabud É.
)

s as acusações que lhe são foitas e de contribuir posso-

fra Mrceclencia o Senhor Mareohal DE ALENCAR CASZDN

É 1G BRANCO
' em a tem rm oa so my o e A 3 e nena A 2a am um ma oa **

DD. DL'"7" ik: DA REPURCIOCA DOS ESTJLÚOÃ “ªmo., word a.!Pu'XàU—L
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__ Vestido,

A
Nosta oportunidade reitoro a Vossa

cia protestos de clevada estima e distinta consideração.

l

Almirante PAULO DOSÁSIO

PRESÍDENITA DA -

COMISSÃO GBRAX DE INVASTIGAÇõES

ASNAM.
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| i MTaoN ADAF a amy; A afirme$ COT O 731 Dil IlVW.;ANAALea aa a r a 9 nos ca aparece te e

s

os urer vomom mas ena dm ana tea#me ar Migeerana em:*l—byom
 

(9 Nt 7 gênia, “m'ª "+ 1)CUM-3 HRAPUUQ D ZATlus'x'u)"uma,—.mr—vnm 2 comprar iv mos doo emkv-m'N'—s# n s dns qa Je ve esa

C K
1, Na Invcstigação Sumária instaurada na Delegacia

Aes * * A R4
a » a ma Ã£iaRogional do Imposto sobre a Renda e na Recebedoria Foderal, no Ta

tado de São Paulo, constaram, nos depoimentos de dozenas de fun-

cuoan'los, monções a fatos o egularidados que, polas suas in.

+-piícaçocs e cozsequêncías, depoom consderavelmenuo contra o

Sr, Deputado Federal VLYSSES GUIMARÍES,

2. Tails depoiâmentos versam, flagrantemente, sóbr

graves atos £e improbidade admin strativa, comelevado projuízo

para a Fuzenga Nacional, atos Esses, praticados por funcionários

_de categoria, alguns nomeados por influência do Sr. Deputado ULYSm ee e sao
ASES GUIMARAES e quo destinaàiam, a esse Doputado, parte das impor

A
: SObre a atuaçãotâncias fraudulentamento obtidas; versam, também

pplí;399w49*ggfor;QO DeputadO'que, em plono exercício doe seu man-

dato, teria recebido avuliada compensações cm dinheiro para tra-

balhar pola aprovação do rrojoto de lei que criou a carreira de.
ipamwhra 1124 e...Agente isca., .

 

3, Julga a COMISSÃO GERAL DE INVISTIIGAÇÃES

-

que,

alem de assistir ao fans 5», Doeputado ULYVESES GUIMARAES o dircito

do conhecer tôdas as acusações que lhe são feitas, é da mais alta

conveniência aue o mesmo proste seu dopoírento a respoit0, contrá

buindo para o cesclarocimento da verdade, em QOAO32 de sua honr

--. pessoal e da dignidade do mandato de que está investido,
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pp rúbIICOSIM SUA FIL .

ATO &

a) O Deputado ULYSSRS GUIMARÃES, vom exercendo an- *
j 

nlivçncía naDelegacia do Impôósto sôbre a Renda do Estado ée %

São Paulo, contribuindo, decisivamente, para adestituição ou no-

..“ menção dos Delegados Regiorais, tendo por escopo a obtenção de va
 

tos pelo seu prestigio junto so Fisco;
 

ª s

D) o deputado Ulysses Cuimaraºº aufcria vantagens

pecuniárias com as nomeações de Delegados Regionais, segundo opi- '

 

 

- nlão quase genoraliczada no BWbit fazendário do Estado de São Pau

103; causou espócie aos Agentes Fiscais tor o referido Deputado

"comparecido à Delegacia Rogionalno dia imediato ao da posse do

Sr, MARIO TAMÁASSIIA, para receber dez (10) milhões de cruzeiros;

E _c)rphpçgptmio Viysses Guimarães osganiceova e maontí

> . uha uma "caixinha", para a qual contribuiam, rotinoiromente, 633

áAgentes Fiscais, com&màçrâncias diversas, sendo de notar ques

Re ! . _ 2« em seus áepoimentos, vários funcionários a-

fizniram haver conª'lkuíaocom iímportânci

Variáveis entre Cri50,000 ,00 e Cri 00

para essa "Ucaixínha", sujeitando-se a uma

prática gencralizada dentro os integrantes

da Delegacia Regiºnal do Impósto sôbre a Ren

2- muitos depoecntes citam nomes das pessoas que

teriam sido encarregadas, pelo Sr. Deputado

UViysses Guimarães, da coleta de dinheiro pa-

va fins eloitorais;. aaa esposo q
rá E s «. « !

o
m
a
s
s
a
s
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38 0 Doputado Ulysses

almente, de um depoente, om saut

à Rua Ricardo Batista no 18, a importância
de Cr$1.000.000,00 (im milhão de cruzeiros)
sendo que o numerário total entregue ao Dep,
tado, direta ou indiretamente, atinge a é1—»
fra aproximado de 07010.000:,000,00 (dez mi.

d)muitosagentes fiscais, om seus polmontos,
Éª comeºªaram que fiscalizavam irmas importantes? focalizavam as

iegulgridadc_©entravam em acôórdo com essas firmas, para nah
multª-las, rççqpçpgçº em troca, vultosas quantias em dinheiro,
das quai;_dg;pggavam Ma parte para a "caixinha" do Sr, Deputado

_Ulysses Guimarães;

e) as firmas comerciais que, ná gestão do Dologado
Marlo Tamassia, admitiam o Sr, Deputado UIYSQOS Guimarães (e ou-
tros parlamentares) como acionistag, não era fiscalizadas

f) a fiscalização sôbre as firmas Nais importantes
Gra cvitada, acentuada ou atenuada, de acôórdo com as ordens do Dá! , putado Ulysses Guimarães

&) o Sr. Deputado Vlyssos Guimarães recebeu vulto.
sa importância em dinheiro, dos interessados, para trabalhar noCongres880, pola aprovação do Projeto de lei criando a cºªªeíra de
Agente Fiscal,

1

Ra
ma

can
ala

me
ia

22

A2

e

h) o Deputado Ulysses Guimarães, ao conseguir no-
car o Delcgado Regional Mario Boari Tamassia, exerceu incrível
influência dus marcou o início da "fase negra" da Delogacia, nã
só pola interferência política que se fêz sentir sôbre os fiscais,
como porque a Ropartição foi lotada com funcionários incapazes,
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Comissão de Inquérito Gêneros Alimentícios
de 1a Necessidade

Ministério da Justiça
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| 8 C.I. GÉNLROS 1o NECLSSIDADE- s,PAULO  |ANEXO N.o (4

f * " ema R - 2a" ”*
se, UD miranim
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FUNÇÃO:.

LOCAL: - 2

Situação: . Testemunho, (:)»

Suspeito . (.*)
%

Indicíudo ( ")

 
Prêso em __ &! Local:

Prãso.cm _/__d/i99, É.. feed

$9 - Depoimentos já reªlizados (Referentes Lo no e loc.l)
22 $ LO p. /; .a

OR eso 4. - 1

- # * 1 + * f r « * + +
Resuno historico d:.s utividodes de improbidado e outros

 

 

 

 

 

  

ou mesmo como testemunh.: de uugisquer fetos correlatos

RLSUMO HISTÓRICO - (ipontar datas, locais, tos- DOGUM;NTO COMPRO- .
temunh::s ou informantes) . BATÓLIO-(dopoimen

f a . to na

No ioroimento do oficial administrativo Antôn"o AMendes da Silva, foi tomado por termo 6 seguinte:. "Qnrante o govÃrno do Sr, João Relehior I'T'lrnucs 
Goulart, quandoMinistro o Sr, Ulisses Guimaraes

! dou-me a admissao de um nminero de Tfiuincilonários,
R$a que nao ;ods precisar, mas ane estima em cerca de)

vura dezena, Todos colocad 08 por influência políti)
22 uo sonhor Uliages Gu1warqe”, & Den. 010

O Assitehte Comercial da 5SUNAB de Sho Paulo, de-
clarou que foi nomeado para então COA;.£QQL_L“_
fluência do Sr, Ulisses Guimarães, não tendo sido

a concuiso", . i Dep, 011

O Oficial de Administração Horácio Caraceiolo so-)
prinho n*ªºvºrou em seu depoimento, tomado por /
têrmo: "não sabe dizer se o deputado UIWQºes (mi-|
maraes foi oque mais colocou funcionários na SU-
NAB mas, ouviu falar, sem poder precisar, que êss
deputado indicou aãguns do“ funcionários admitido
sproximadamente entro sessenta e hum e sessenta e
30is", E ! 2 Pap, 012

02
U

0 assistente de administraçao da SUNAB, nível 16, 2 90)

 

 



 

  

 

 

  

ULI

RESUMO HISTÓRICO (apontar datas, locais, teste-

sunhas ou injormantes).

1

PB Pr --- NS; PCO COG. 2309 4 P 34,

©-v «>=-- ** om ovos a M

1 CONTINUAÇÃO DO PRONTUÁRIO No___ saem

sórs aTIMARÁIS

DOLUMENTO COIIPROBA-

f TÓRIO

(citar tipo a ori-

 

 

  

declarou "ter sido nomeado para a SUNAB por pc

áido feito por seu pai ao deputados Ulisses

Glnvnraeq e Ranieri Maszillil.

 

 

  

Folha no : nomes
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INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA INSTAURADA

NA DELEGACIA DE IMPOSTO DE RENDA

E RECEBEDORIA FEDERAL DO ESTADO

DE SÃO PAULO
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Tô TMPÓS, 0BRE A MLUIXA 1 (;P: 1

To uam ax
T4 DN NAO PAULO,

151,3, t s A 3 p f ta ea da a aa va de vo eva dua É - É dd aia o 4 amam de
A PA: -. TCÍogeêencios ão memso constam eu mais 56 deus u.....navomv !

bar ....)|.,;nó tee ar a ar <a Af & ey apara sarã ivla ..ljuu—ÍsJU. rev 15%: +17

”WV -:LC NALO Di Mr.—Hb.» .wHíª—H— AAJ H....» (ZFO Aja ivinâro A
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L A 7 mir 1% de me o pasadlers 19 7
s., que 9 dosoesta dodo afiraiar que teve a oportunidade de es;1

triátuir, juntnsente com ss colesas,com paroclos varilaveilg, .

 mno que não pode precisar, ser da vamos 40 Fel

E 30,000,00a 08,25 50,000,00, para que 9 dopuitsdo .

A es pulerse desenvolver a sua cnapenha políitlca c consoquento rem 2

! 1a 1cição o. ainda, para aprovar ou aprcsenitisr ou, irabsalhar

$ "- pela nprovaçao de projeto de 104 ceriando a cavreira de Agente Fig !

lik cal, dandouma cotrutura juridica especial, pois, nté entõo, a M

ficonlização finha sendo exercida pelos contadores c ewwowrwz ad a

# awswmwwwww<om_woàncoJ nao Delegacia Regional do +mu.ado de  nonda," . .
+ 2 E W

Tumú 3) wuwumtuwnc PB MARIO 30AR% AQUZE TISOAL TO p:.ouno Ii k

e. RENDA; !
13d d « i

5) | ".. .sêndo corto que cessa esoperação ceonônica co efetivou quando E

| 6 doputado Ulisses Onimarãies, por sua voz, fêz sentir no !2
# e2 ua + $ sl 71 a R ae D 4 1 $ $ PRte a nocoscidado de nukorório para poder atender a sua consanha

A
A

A

4 t f 444 11
| POlÍtiCAa ,,

irao dama d alrapro grano seca so

 

 

_“ e & e v o o e e à o e o o o e a o a o o e e a O é e a e e o y o à o o o e é e e o e o e e e v # o o é o o e o o o a > é a » e o é

4 5 it nar 4 415.434.“ nv c arm 3.3 "P Ya e ga er eeees petas p 2a n Aer 49
i e. que o 90 GY 443 uva pnrovçiúicuco de %

a a 9 m praa hrs 1a Aal a me m 4 n Po r, re 19 4 saia do im _
60 ua CUM Four,—nszuiuro º» A B hra. ls..lla(»vv..ran(.r .:rh.uolvvkrfhln FJ» Q 0 **

PA , se «h dal 1 I em 7 s $ a A 123 ana-. 4 ai im A
Ge S...»:ÚHHGCGÇ 6: dinheiro 4o atentos 1400019 fico e excess de

$
um mal de 7a .e Merle eam gaia le. a O ea da ás in =* M $

eserita do cont que representavod rosi volor coonóxico; [

3 RAÇA m esta end MmivÃ a a F PA e das ama Piadem 4 mate s 3
410 Cr008 Ccontri aos mumohwúni 2015 Cri GQ109 CM !

K eat Sm at nta IFA * à n f
visia o poder coonosico dus firons soe cies oxaninadis.,.. $
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11 $ a me a +, au « 1.9 3. aa da "e
ese ue o denconte nodo inforanr que o total de numerário cutrogue

 

de ; Anast Aa *É (Lis 4 m 34 RJ 5 * 4 É ama sea F
19 deputado federal VUllsseos quer directa quer !

baste - nA & R 3 «> «a * 3 3a Arn N; f a is
monte, stinro, aproxinadazento a cifraao 97,3 109,000,000,00 (dos !

à aa, os - AS a 7 i
nilhões doe cruZciros).».

P % 123 AaYvinafte » 1a3614; mute s pos bala quam Papisa
C» Ruit / (infofPC dul.a fuhan/& & Ó...F...c—.A:vws $ A 4e a a de & kulrkmvk hulk. dai .t.].IIIAU“

t 3 P); FOR sv a: 3% -s
t.. .9u0 podo que Mario Docri foi noncado folceçado a

a"! i t 3 sp w al 3 % be. A 4* «.J *art 1 a a Bart 1
por traúnlilho volíltico do depuindo federal Ulicoçao Guimarães.," I
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"...queMario Ronrá Thm«8718, paira ger aomcadbcoOoplºç? àCoiltribuir para a Gampanhapolítica do leputado Uliªãbc'Guimnracs,
O que realmente fêz, obrigando os aªcn»oo fiscais a contrituirca80% parcelas individuais, a primeira Vºu de Cr,3 50,000,00 e . asegunda vêz de Cr.$ 100.00000 cada um,..."
DEPOIMENTO DE OSFTALDO PIZZOCARO AGENTE FISCAL DO IMPOSTO DE".. ouviu dizer que periodicamente o deputado Ulisguea Guimaxã "
€8 comparecia na Delegacia do Impôósto doe Renda em São Paulo, afimde recebor dinheiro do 37, mario Boar1 Tam799818; que ouviu dizer .
que Nario Bonpri% Tamaársia havia comprado o cargo a Vlárcocs Guímarã€28, pagando uma Quantia elevada, da qual não se Tecorda mais O "-
montante, , ,"

try i-LB.|[ACJ_Q

 



 

5 _-

P

5.1

5 .2

9.3

5.4

 

US. 020. (59. 307 4,0 25

INFORMES E INFORMAÇOES

Informação no 31/0G4, de

14 Mar 66, da 4a Zona Aé-

rea - Ministério da Aero-

náutica «

Informação no 758/C-67 -

Estado Maior do Exército

28 Seção.

Informe no 547/64 - II Exército

2a Seção.

Informação no 3 - Adido Militar

Embaixada do Brasil no Uruguai.
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. ORIGEM:  Aditar ROU

. AVALIAÇÃO: A-l

. DIFUSAO: Gab_Min - SNI/ARIJ
. DIFUSÃO DESDE A ORIGEM: '!
. REFERENCIA :
. ANEXO :

= INFORMAÇÃO No 1 58-0/67 = s/2—2

La TATO CONHbC 1DO

- O Deputado ULISSES GUIMARAES (MDB) encontra-se no URUGUAI par

ticipando da reunião de legisladores latino-americanos.

2, DADOS COMPLEMENTARES

- Em palestra lnformal,em um círculo de elementos que acredita-

va não serem muito slmpaticos a Revoluçao de 64, tarem desgos'çg

sos com a orlentaçao governamental, decl2rem q ue dentro de seis meê-
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II EXÉRCITO &, upa ala

QUARTEL GENERAL ! 16 Dez 61,

' E n 6 - R/2 !

. Assunto. Amortura de Inquérito.

. Documento de origem:
Informante *

. Classificação:  -p.p

. Difusão:
II EX = GAB MIN GUERRA

INFORME No 5)7/6),

- O Promotor Dr. LUCIANO AUGUSTO DE PÁDUA FIEURY solicitou

a abertura de um Inquerito. para apurar a participaçaodos De

putados ; b 2

-ULISSES GUIMARÃES

—GEZAR RILTO, citados no iPM realizadoTa caixa Eco-

nomioa Federal de SÃO PAUIO., .
ba

- 0 Inquérito está em curso de iniciação. .
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Brasília, DF,

Em de de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti

vo federal do senhor ULYSSES SILVEIRA GUIMARAES, Deputado Fede-

ral pelo MDB, Seção de SXO PAULO, nos têrmos do Artigo 2o, do

Ato Complementar no 39.

324 Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu

do do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada pe-

lo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa-

ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedên-

cia das medidas propostas, em face das atividades subversivas
desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos, lança
mento de manifestos, ligações com elementos cassados e com comu

nistas notórios, agravados por seu procedimento corrupto no de-

sempenho de cargo eletivo, enriquecimento ilícito às custas do

erário público e favorecimento ilícito a correligionários.
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=__continuação da EXPOSIÇÃO /69__=__Pls. 2 

Sua atuação perniciosa vem, desde os princípios da Re

volução de Março de 1964, se contrapondo a que a mesma alcance

seus objetivos.

Seu mandato foi salvo de cassação, após a Revolução ,

sômente porque a Comissão Geral de Investigações (CGI), presidi

da pelo Almirante PAULO BOSISIO, recebeu o processo de investi-

gação sumária após o prazo de aplicação do Artigo 10 do Ato Ins

titucional no 1.

. 3a Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre -

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - INFORMAÇOES DO SNI

3.1.1 - Extrato de Prontuário

- É anti-revolcuionário, manifestando-se sis-

temàáticamente contra as iniciativas da Revo

lução.

- Assinou manifesto de apoio a HELDER CAMARA,

; simpatizante da FRENTE AMPLA, a qual sempre

1 defendeu, foi solidário com as agitações e

manifestações subversivas de estudantes e

€ participou da REUNIÃO DE LEGISLADORES EM

MONTEVIDEO, onde manteve ligações com ele -

mentos cassados e subversivos.

- Foi indiciado em IPM para apurar irregulari

dades no DCI, na questão de gêneros de 1a

necessidade.

- Foi indiciado na Investigação Sumária que

apurou irregularidades no Impôsto de Renda.

- É altamente corrupto e corruptor, usando do

tráfico de influência direta na nomeação

de correligionários para cargos na Delega -

cia Regional do Impôsto de Renda, COAP e

DOT,
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=__continuaçãodaEXPOSIÇÃO _DE_MOTIVOS_ no 

- Foi indiciado pela CGI para ter seu mandato

cassado pelo Artigo 10 do Ato Institucional

no 1, não se concretizando o fato, sômente

porque, seu processo chegou à Comissão, após

o prazo de aplicação do Ato Institucional

no 1. 3

3.1.2 - Histórico das Atividades

1963

- No Govêrno JOXO GOULART, encaminhou requeri

mento à CEF, solicitando empréstimos imobi-

liários, para terceiros, conforme apurado

'no IPM da Caixa Econômica.,

- Exerceu direta e acentuada influência só -

bre os empregados sindicalizados de SANTOS/

SP, orientando-os sôbre quem eleger e sôbre

a composição das diretorias dos sindicatos.

1964 -

- 0 IPM da DR/DCTI/SP apurou: Suas relações com

o comunista POMPITLIO DE SOUZA DINIZ, cuja

transferência para S. PAULO, conseguiu a pe

dido do mesmo; e a grande influência que

exercia no DCY, onde foram encontradas vá-

rias dezenas de documentos seus, pleiteando

nomeações que, na quase totalidade, obteve.

- A Comissão de Investigações, sôbre gêneros

de primeira necessidade em S. PAULO também

concluiu, provadamente, sôbre sua influên -

cia no setor e o êxito de suas atividades

empreguistas em prol de seus correligonák -

rios políticos e amigos.

 



  

 

Novembro

- Eleito Deputado Federal, pelo MDB/SP.

- Na Câmara, manifestou-se contra o projeto
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- A Investigação Sumária procedida na Recebe-

doria Federal de S. PAULO provou sua influê

cia, por interêsses políticos e pessoais, na

nomeação de Delegados, funcionários e dire-

tores. Apurou, também, que recebeu vultosa

compensação em dinheiro (oriundo da "caixi-

nha" dos fiscais), para trabalhar para a

aprovação do projeto de lei que criava a

carreira de Agente Fiscal.

1965

- Foi denunciado, pela Promotoria Pública, pe

los delitos apurados nas Investigações Sumá

rias procedidas na Delegacia Regional do Im

pôsto de Renda/SP.

1966

Janeiro

- Propôs, formalmente, durante a reunião do

Gabinete Executivo do MDB, a indicação de

três membros do Partido, que iriam afirmar,

na ONU, que "a democracia deixou de ser

exercitada no BRASIL".

Foi denunciado, pela Promotoria Pública de

São Paulo, juntamente com o Deputado cas -

sado CESAR PRIETO, por crime de corrupção,

em virtude das cotas de bilhetes da Loteria

de São Paulo, que recebia em nome de um cu-

nhado, GERALDO PASSINI.

da nova Constituição e Lei de Imprensa.
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Março

- Compareceu a coquetel oferecido pelo Deputa

do OSCAR PEDROSO HORTA, ao ex-Presidente JÁ

NIO QUADROS.

- Participou da reunião de Legisladores lati-

no-americanos realizada em MONTEVIDEU. Na-

quela oportunidade, quando em conversa com

elementos não simpáticos à Revolução, decla

rou que "dentro de seis meses, no máximo, o

. Govêrno estará em nossas mãos". E

- Declarou-se simpático à FRENTE AMPLA, mani-

festando a vontade de se ligar com CARLOS

LACERDA e JUSCELINO KUBITSCHECK para tomar

conhecimento dos propósitos dos signatários

do "Pacto de LISBOA".

1968

- Manifestou-se favorável aos protestos estu-

dan'tis e

Junho
- Assinou documento de apoio à ação que HELDER

. CAMARA, desenvolve no Nordeste.

Julho
- Manifestou-se contra o confinamento de JÁNIO

QUADROS, qualificando-o de "violência polí-

tica",

4 e Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo
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prazo de 10 (dez) anos e cassado o mandato eletivo federal do

senhor ULYSSES SILVEIRA GUIMARAES, consoante dispõe o Artigo 4a

do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

Gen Bda JAYME PORTELLA DE MELLO

Secretário-Geral do

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o DO

ATO INSTITUCIONAL No 5

 
DEPUTADO FEDERAL ULYSSES___SILVEIRA GUIMARAES

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C -. INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS ORGÃOS 1

D - ANEXOS

í
1 NOTICIARIO DA IMPRENSA

W
2 RELATÓRIO DA COMISSÃO GERAL DE INVESTIGAÇOES ª

PRESIDIDA PELO ALMIRANTE BOSISIO - 8 SET 64
MINISTERIO DA JUSTIÇA &

1

3 RELATÓRIO DA COMISSÃO GERAL DE INVESTIGAÇOES ª
COMISSXO DE INQUERITO GENEROS 1a NECESSIDADE
MINISTERIO DA JUSTIÇA

4 EXTRATO DE DEPOIMENTOS TOMADOS NA INVESTIGA-
GXO SUMARIA INSTAURADA NA DELEGACIA DO IMPôS
TO DE RENDA E RECEBEDORIA FEDERAL DO ESTADO
DE SXO PAULO

5 INFORMES E INFORMAÇOES
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1. P sa- 23 2. DATA: P/4/69

3. NOME: ULYSSES SILVEIRA GUIMARXES

! Ataliba Silveira Guimarães e

4, FILIAÇÃO: 2 a je.
$ Amelia Corrêa Fontes

5. DATA DO NASCIMENTO: 6 de outubro de 1915

6. NACIONALIDADE Brasileira

7. NATURALIDADE: Rio Claro/SP

Advogado

8, PROFISSÃO: Deputado Federal (MB/SP)

9. ESTADO CIVIL:

10. INSTRUÇÃO:

11, RESIDENCIA:

   

   



  



 

C - INFORMAÇÃO DO

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS CRGÃOS
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| (Continuação da Ficha Individual de ULYSÉES/S

12 - EXTRATO DO PRONTUÁRIO

- Deputado Federal (IDB/SP), mL_MF sos
- Não dotado de espfrito público, deixa-se subornar para de-

; fender aprovação de leis.

* - É altamente corrupto e corruptor, usando e abusando do trá-
1 fico de influência.,
; - Exerceu influência direta no DCT, COAP, e DelegaciaRegio-/

nal do Impôsto de Renda de S.PAULO, conseguindo a nomeação
de correligionários e protegidos, muitos dêles incapazes,pa
Ta cargos diversos, inclusive Delegado e Diretor. Com suas
influências, deu início á chamada "Fase Negra" da Delegacia
Regional do Impósto de Renda, em detrimento dos interêsses

. públicos e do País.

 

 

1

- Organizou uma "caixinha" na Delegacia Regional do Impôsto /

de Renda, em S.PAULO, através da qual recolheu vultosas so-

mas para defender a aprovação do projeto de lei que regula

a carreira de Agente Fiscal.,

- Foi indiciado em IPM ou Investigações Sumárias realizadas /

1 em SP para apurar irregularidades no DCI, na questão dos
É gêneros de primeira necessidade e na Delegacia Regional do
í Impôsto de Renda,

- Obteve suas cotas de bilhetes da Loteriade SP, quelhepro
porcionavam grandes lucros, ilicitamente.

- Manifesta-se, sistematicamente, contra as iniciativas da Re
. volução.

- Assinou manifesto deapoio a HÉLDER CAMARA,
- Participou da reunião de legisladores latino-americanos, em
MONIEVIDÉU, onde manteveligaçõescomelementoscassados.

- Declarou simpatizar com a Frente Ampla.
- Manifestou sua solidariedade com

os

estudantes

que

promovi-
am manifestações e agitações.

- É anti-revolucionário,

- A Comissão Geral de Investigação (CGI)presidida pelo Almi-
rante PAULO BOSÍSIO, recebeu o processo de Investigação Su-
mária que incriminava o marginado, após o prazo de aplica-/
ção do Art 10 do AI no 1. Em dirigiu Exposi-/
ção de Motivos ao Presidente da República, solicitando pro-
vidências para que o marginado apresentasse sua defesa,pois

havia motivos suficientes para que fôsse cassado. (Ver ane-

 

 

30),

  



1963 -

1964 -

1965 -

1966 - Jan

- Nov
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forme apurado no IPM da Caixa Econômica,
- Exerceu direta e acentuada influênciasôbre os empre-

gados sindicalizados de SANTOS/SP, orientando-os só
bre quem eleger e sôbre a composição das diretorias 4
dos sindicatos.

- O IPM da DR/DCI/SP apurou: Suas relações com o comu-/
nista POMPÍLIO DE SOUZA DINIZ, cuja transferência pa
ra S.PAULO, conseguiu a pedido do mesmo; e a grande /
influência que exercia no DCI, onde foram encontradas
várias dezenas de documentos seus, pleiteando nomea-/
ções que, na quase totalidade, obteve.
A Comissão de Investigação, sôbre gêneros de primeira
necessidade em S.PAULO também concluiu, provadamente,
sôbre sua influência no setor e o êxito de suas ativi
dades empreguistas em prol de seus correligionários /
políticos e amigos.

- A Investigação Sumária procedida na Recebedoria Fede-
ral de S.PAULO provou sua influência, por interêsses
políticos e pessoais, na nomeação de Delegados, func.
onários e diretores. Apurou, também, que recebeu vul
tosa compensação em dinheiro (oriundo da "caixinha" /
dos fiscais), para trabalhar para a aprovação do
jeto de lei que criava a carreira de Agente Fiscal.

- Foi denunciado, pela Promotoria Pública, pelos delitos
apurados nas Investigações Sumárias procedidas na Dele
gacia Regional do Impôsto de Renda/SP.

- Propôs, formalmente, durante a reunião do Gabinete E-
xecutivo do MDB, a indicação de três membros do Parti
do, que iriam afirmar, na ONU, que "a democracia def
xou de ser exercitada no BRASIL".

- Foi denunciado, pela Promotoria Pública de SP, junta-
mente com o Deputado cassado CESAR PRIETO, por crime

 

 

 

 

 

 

 

de corrupção, em virtude das cotas de bilhetes da Lo-

teria de SP, que recebia em nome de um cunhado, GERAL

DO PASSINI,

- Eleito Deputado Federal, pelo MB/SP.

- Na Câmara, manifestou-se contra o projeto da nova /

Constituição e Lei de Imprensa.
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(Continuação

1967 - Mar

1968 - -

- Jun -

- Jul -

   

da Ficha Individual de ULY]

 

Participou da reunião de Legisladores latino-america-

nos realizada em MONTEVIDÉU, Naquela oportunidade, /

quando em conversa com elementos não simpáticos à Re-

volução, declarou que "dentro de seis meses, no máxi-

mo, o Govêrno estará em nossas mãos ".

Declarou-se simpático à Frente Ampla, manifestando a

vontade de se ligar comLACERDAJUSCELINO /

KUBIISCHEK para tomar conhecimento dos propôsitos dos

signatários do "Pacto de LISBOA".

i fe - 4 (s.

Assinou documento de apoio à ação que HÉIDER CAMARA,

desenvolve, no Nordeste.,

$ JANIO_ QUADROS,

qualificando-o de "violência polftica",
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= INFORMAÇOES DE OUTROS CGRGÃOS =

Comissão Geral de Investigações presidida pelo

Almirante _PAULO_BOSISIO_-_1964__ 

- Funcionários nomeados, pelo Sr ULYSSES GUIMARAES, para aDele
 

gacia RegionaldoImpôósto de Renda e Recebedoria Federal, no

Estado de São Paulo, em seus depoimentos à CGI, praticaram a-
 

tos de improbidade adminlstratlva, com elevado prejuizo para

a Fazenda Naclonal, destinando ao citado Deputado, parte das

importâncias fraudulentamenteobtidas.

 

.Recebeu yultpsglçompensação em dinheiro para trabalhar pela

_aprovação do projeto delei que criou a carreira de Agente

Fiscal.

Organizava e mantinha uma "caix1nha", para a qual contribuam

rotlnelramente, os AgentesFiscais, com lmportancias diversas

variando de NCr$ 30,00 a NOr$ 100,00, havendo inclusive pes -

soas encarregadas, pelo indiciado, para a coleta de dinheiro

para fins eleitorais.

- VáriosAgentes Fiscais, confessaram que fiscalizavam firmas 

importantes, focalizavam as irregularidades e entravamemacôór

do com essas firmas, para nãomultá-las,recebendo,emtroca,

vultosas quantias em dinheiro, das quais destacavamuma parte

para a "Caixinha" do Sr Deputado ULYSSES GUIMARKES.

Durante o Govêrno JOXO GOULART, de quem foi Ministro, admitiu

um sem número de funcionários sem concurso, os quais passaram

a contribuir mensalmente para sua "caixinha".
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D - ANEXOS

1 - NOTICIARIO DA IMPRENSA

€ 2 - RELATÓRIO DA COMISSXO GERAL DE INVESTIGAÇOES

PRESIDIDA PELO ALMIRANTE BOSISIO - DE 8 SET

64 - MINISTERIO DA JUSTIÇA

3 - RELATORIO DA COMISSÃO GERAL DE INVESTIGAÇOES

- Comissão de Inquérito Gêneros de 1a Neces-

sidade -

MINISTERIO DA JUSTIÇA

 

4 - EXTRATO DE DEPOIMENTOS TOMADOS NA INVESTIGA-

GXO SUMARIA INSTAURADA NA DELEGACIA DO IMPÓS

TO DE RENDA E RECEBEDORIA FEDERAL DO ESTADO

DE SÃO PAULO.

5 - INFORMES E INFORMAÇOES
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NOTICIKRIO DA IMPRENSA
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DEPUTADO ACHA QUE MARCHAMOS A RE - CEDULAS

= O Jornal - 18 Ago 66 =

PARA ULYSSES GUIMARXES A ELEIÇÃO INDIRETA E O PECADO

MAIOR DA CARTA

= 0 Jornal - 21 Dez 66 H
o

ULYSSES CONDENA RETÓRNO DO EX-PSD E QUER O MDB

FORTE

= Tribuna da Imprensa - 31 Mai 67 =

CETICISMO

= Jornal do Brasil - 16 Set 67 =

OPOSIÇÃO VOLTA A COMBATER AS SUBLEGENDAS

= Jornal do Comércio - 24 Jan 68 =

ULYSSES: COM A SUBLEGENDA, SÓ RESTA A FORÇA A

OPOSIÇÃO

= O Globo - 22 Abr 68 =
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que marchamos / '

à ré; cédulas
37 M- 1€

O deputado federal M
' ses Guimarães, que foi rê-

| 4 1 ªªia'fo'ª'ªl" da Tefólina eleitoral :
* t . no Congresso, considerava, :

ontem em São' Paulo, a
remoçao da «cédula sol»
* teira» uma «inqualificável

# « , f | ! marcha-à-ré» e reabertura !
M . 35 24 1 É ià fraude e ao coronelismo, .

. | halém da reentronização do ;
) | ' |- econômico. |
R:. 8 | i à. «Os famosos «cutrais» -- :

! disse o parlamentar paulis- -
; bota ! "ta com eleitores conçên- "
4 € R3 _ 1 1 !trados e revistados, ao se- .

3 irem encaminhados para as
Bisa i "seções onde votarão, devi
14% 8 damente escoltados, .a fim

| "de que, no caminho, não se )
*munlciem 'de cédulas de"),
candidatos outros, indicam
que ignúbeis métodos f9= A
iram ressuscitados. Yo A resp

voa" ;tauracao tem contra 1 mal:"
RL L ! 17008 insanávels, que a CDIJ

i i SEB A <.. Al. : ;denanthmª
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 Para Ulisses GmmaraesPERM 3
a eleição indireia é o "*"

3N 4
- pecado maior da Carta

S. PAULO, 20 (Meridional) ia de grande. verdadeiro e- «O pecado mortal da no. duradouro se faz sem o povo,va Constituição é a eleição in. Democracia sem povo começadireta da Re. por ser um atentado à etlmo.
"pública. A pedra de toque da logm. ; 2 !

democracia é 2 investidura 1
* polo povo». Foi o que decla-

'rou à. reportagem «Assória.
da», nesta capital, o deputado
Ulisses imarêes. renovan.
o suas cliticas "ao projeto .

enviado ao Congresso pelo .
.marechal Castelo "r neo.
Acentuou, depois, o antigo re- pA 7
presentante do PSD, que a O e

       

-
m

'nova Carta exacerba «os por

dêres até irresponsáveis, 00. .

mo o da emissão sem qual.

quer contrôle do Legislati. : i

vo», concedidos ao chefe do - - -

,; Executivo pela Constituição "

[ | de 1946, acrescentando:

[ - Pois é um presidente :

i4 é . com fôrça tão avassaladora,
Executivo e Legislativo nas !

mãos de um só homem, que $

se pretende seja eleito indi- |

retamente. Não há exemplo,
em qualquer democracia ves.
ponzável do mundo, de se fa.
zer o chefe de outro Poder, o é

Executivo, ser investido pelo !
* Legislativo, a nãoser, é óbvio, . !

ino regime parlamentarista. .
Ou o Parlamento é forte de-.
mis, e credência um titere,
ou, como acontece no Brasil, " 1

homologará o apontedo pela s |

oligarquia que controla a Na-
ão. E, o que é grave e fa. :
"tal: a usulpação será derru-
badpela revisão constitucio- :
nal imediata ou pelas armas,
gerando intranquilidade na
cional. a $
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ATENTADO

O sr. Ulisses Guimarães de.
! elàrou mais: s
- - Os publicistas inglêses
afirmam que o primeiro ar! '
tigo da Constituição da In. :
glaterra é o povo inglês. Na- d
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' O deputado Ulisses Guimarães afirmou ontem que,8e consultado aTEST "da iade reagiutinação do *pessedismo em nova formação político-partidária, con- o

a

Z Aflar 7Teódulo vê (S

 

! denará as iniciativas nesse sentido, por entender que "| objetivo fundamental, no momento, é o fortalecimento |do MDB, a fim de transformá-lo num grande partido
de oposição".

O parlamentar opasiciofía ªa
hista, figura destacada do

' pessedismo, não acredita,
| por outro lado, na eficácia
| das tentativas de reaglu-
! tinação das antigas siglas

. |mem -que encontre eco no
|L MDB, "pois o partido se
! preocupa em constituir-se

|. hum denominador comum
' das aspirações de luta pe-
"la normalização da vida
institucional do País".

Ro!" "
BP: De acórdo com as obser-3 : Vações do parlamentar' ! paulista, torna-se difícil aR. 3 ' superação do bipartidaris-rara E à mo a curto prazo, mas, noE futuro, prevê o surgimen-

, to de mais duas organiza-R! ções partidárias,F f h mentadas muito mais nat f ARENA do que no MDB,Reta i ! : Eatravés da capacidade deE , Uma liderança pessoal,
como, por exemplo, a do

| sr. Carlos Lacerda. .
O deputado Ulisses Gui-

: marães entende que a ma-
| nutenção do voto propor-
cional atabará por deter-

! minar o rompimento do
| bipartidarismo, pois êste
/ processo é incompatível
com tal sistema partidá-

| rio. Sômente atràávés da
o introdução do voto distri-
" tal, sôbre o qual declinou
de 'opinar, é que 'o bipar-
tidarismo se perpetuarà.
ENCONTRO

.| O parlamentar oposicio-
nista, que presidirá a III

! Conferência do Parlamen-
' to Latino-Americano em
- maio de 1968, no Brasil,
| avistou-se ontem, no Rio,
| com o chanceler Maga-
" lhães Pinto, a quem solici-

 

- vo, para que o encontro
| continental alcance pleno
"êxito. O ministro das Re-
| lações Exteriores tespon-
. deu positivamente à soli-
- citação,

Atendendo à resolução

 

atregi-.

- Transportes

T rmeeA tremoMoo Seder

II Conferência, serão
realizados, nos próximos
meses, encontros entre
parlamentares norte-ame- .
ricanos e legisladores dos
demais países do conti-
nente. Os legisladores en-
fatizarão, nesses contatos
com os congressistas dos
HUA, a necessidade de va-
lorização dos produtos pri-
már.os dos países subde-
senvolvidos do hemisfério,
bem como a formulação
do sistema de financia-
mentos.

INTEGRAÇÃO
O sr. Ulisses Guimarães

transmitiu ao chanceler |
Magalhães Pinto informes .
sôbre a importância para .
o nosso País da intensifi-
cação na construção das
chamadas rodovias de in-
tegração continental, por-
quanto a ligação do Paci- .
fico com o Atlântico sde '

' mente é possível através
de portos brasileiros, Soli-

"citou do ministro das Re-
lações, Exteriores que fi-
zesse gestões juntoao pre- '
sidente da República e do
titular da Pasta dos

para a reto-
mada dessas obras, por
tratar-se de uma justa rei-
vindicação dos paises vi-
zinhos e ter grande signi-

. ficação para o nosso País,
O parlamentar paulista

lembrou, ontem, no Ri,
que, ao contrário do que
acontece * nos países do
continente, o Congresso
norte-americano tem par-
ticipação substantiva na .

' formulação da política ex-
terior de seu país, emboraE IF .; D&©, tenha conhecimento ..|! tou cobertura do Executi- "' 2

, países, porquanto as infor-

da rYeklidade "dos "outros A

mações são recebidas àtra- .
vés do Executivo, Daí a
importância dos contatos
com os congressistas dos
EUA que serão iniciados
nos próximos meses

||

 
 

. Legislativo",

inslllaevyania
Inti:grenie

com Congresso

O senhor Teódulo de
Albuquerque, vice - presi-
dente da ARENA e um dos
porta-vozes do ex-presi-
dente Castelo Branco no
Congresso, insurgiu-se on-
tem contra o que classifi-
.COu de "indiferença do
Govêrio em relação ao

acentuando
que, se a atual situação
persistir, ninguém deve
se admirar se, por exem-
plo, 0 Orçamento do ano
que vem fôr, pura e sim-
plesmente, baixado por
Gecreto presidencial, mar- ©
ginalizândo-se totaimente

 

' o Parlamento,
Frisou o parlamentar

baiano que, apesar do po-
der discricionário que os :
Atôs Institucionais  confe-
Tiam ao ex-presidente
Castelo Branco, "êste sem-
pre goversou com a preo-
cupação de prestigiar o
Congresso, fazendo-o par-
ticipar das grandes deci-
sões nacionais", o que, se-
gundo entende, não ocor-
re agora rom o presidente

>

'
Costa e Silva. $a
O sr. Teódulo de Albu-

Qquerque acentuou, inclu-
Sive, achar explicável que
o TOngresso não promova
a defesa cerrada do Go-
vêrno. que, nas últimas se-
manas, vem sendo violen-
tamente atacado p e la
Oposição, sem que uma
voz da ARENA sé levante
para replicar as críticas. -

Para o vice-presidente
«a ARENA, "não há o que
defender", de vez que a
indiferença do " marechal
Costae Silva" para com os
parlamentares da agre-
miação majoritária "reti-
Ta o signif'cado de qual-
quer iniciativa naquele
sentido".
Por seu turno, o depu-

tado Último de Carvalho,
vice-líder da ARENA na
Câmara, manifestava sua
disposição de reiterar, no
Encontro que manterá no-
je com o chefe do Govêr-
00 $ ua Rolha

 

 

  



L

i ART

- processo é
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ções partidárias, arreg!-
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O deputado Ulisses Gui-

. marães entende que a ma-

nutenção do voto propor-

! cional acabará por deter- -

minar o rompimento do

ivartidarismo, pois êste

incompatível

com tal sistema partidáa-

rid. Sômente através da

' introdução do voto distri-

. tal, sôbre o qual declinou

' de opinar, é que 'o bipar-

tidarismo se perpetuará.

ENCONTRO

O parlamentar oposicio-

nista, que presidirá a III

Conferência do Parlamen-

[ to Latino-Americano em

maio de 1968, no Brasil,

avistou-se ontem, no Rio,

| com "o chanceler Maga-
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mada dessas obras por
tratar-se de uma justa rei-
vindicação dos paises vi-
zinhos e ter grande signi-
ficação para o nosso País.
O parlamentar paulista

lembrou, ontem, no Rio,
que, ao contrário do que
acontece : nos países do
continente, o Congresso
norte-americano tem par-
ticipação substantiva na
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'no, juntamente com

  €£$nco"éut de

gundo 'Nicnde, não ocor-
re agora rom o presidente
Costa e Silva.

O sf. Teóddulo de Albu-
querque acentuou, inclu-
sive, achar explicável que
o fongresso não promova
a defesa cerrada do Go-
vêrno, que, nas últimas se- ,
manas, vem sendo violen-
tamente atacado p ela
Oposição, sem que uma
voz da ARENA se levante
para replicar as críticas. -

Para: o vice-presidente
42 ARENA, "não há o que
defender", de vez que a
momrenm do marechal
Costa e Silva para com os '
parlamcntcu, da agre-
miação majoritária "*reti-
ra o significado de qual-
quer iniciativa naquele
sentido".
Por seu turno, o depu-

tado Último de Carvalho,
vice-líder da ARENA na
Câimara, manifestava sua
disposição de reiterar, no
Encontro que manterá no-
je com o chefe do Govéêr-

ou-
tros companheiros de ban-
cada, a necessidade da
criação de uma sublegen-
da na agremiação.
Segundo entende, sem

isso não há solução para
os problemas partidários e
permanecerá ameaçado o

L esquema parlamentar do
Govêrno, já agora "sem
*elá, abúlico e recalcado".
Não menores que êsses

são os problemas que vêm
sendo enfrentados pela co-
missão encarregada da
elaboração dos estatutos e
do programa da ARENA,
de vez que junto ao órgão
tem desaguado todo o des-
contentamento existente
na agremiação.

De - início, querem os
congressistas consultados
que a legenda não seja tão
ampla como o é atual-
mente: caso isso não seja

"* possível, opinam pela cria-
ção de sublegendas, que
permitiriam a cada um a

de escolher
um grupo afim dentro da
agremiação.
Mostram-se também in-

satisfeitos "com o trata-
mento dado pelo Govêrno
às suas fôrças parlamen-
tares, no tocante aos inte-
rêsses políticos na admi-
rustmçãopública..

ime-mepranenóres o
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O Deputado

Ulisses

Guimarães, embora
!simpatizante da declara-se cé-

A "tico quanto ao êxito de um movimento que
inão se estrutura solidamente. Acha êle que a
frente será chamada a um embate rijo com

& * |

,

'O Govêrno, necessitando, portanto, ter respal-
|

!

'do numaorganização segura, se possível de
| icaráter partidário.. MM
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U/IóSCó Com aóub/ºfenda

"só Resta a F
É | ,(,27/

O Deputado Ulisses Gui-(
marãos, do MDB de São Pau-
0, diXx& ontem que o Presi-
dente da República não de-
veria assumir a grave res-.
ponsabilidade de patrocm'u'.
através de mensagem, à ins-

!||tituição da, qubicªºnda no ..

País.
O pensamento do reprowu-

| tante da Oposição é que ja

 

|

$ublegenda abastardará ; a
prática democrática, desmora-

e institucionalizará |as divi-
sões e dessidências existentes
nos partidos.

')) A sublegenda |- frisou o
Sr, Ulisses Guimarães - ofen-
de a moral política, pois re-
baixa a lei eleitoral em cabo
eleitoral de um >só partido,
o da situação, É maquinada
para resolver "'os problemas,
para prestigiar a agremiação

, que está no poder para que
êsse partido, néle permaneça
eternamente, fato gravíssimo

/ 'que representará a corsagra-

L lizará as direções partidárias |

ção das oligarquias, A; tornar-=:,-
se vitorioso ) sistema, o cami-,
nho para o poder não será mais "
a via pacífica das urnas, co-
mo em qualquer democracia"
idônea, Ao contrário, para as '.!
oposições, a sublegenda con-
tribuirá para obstruir ;ésse -
canal da legalidade, só res-
tando o meio violento da fôr-
63, / I

Povo Marginalizado

- A lei eleitoral - acres-

  

o deputado: + não":
é elaborada" para favorecer
êsse ou aquele partido, mas
à Nação, através do. corpo
eleitoral, 'que (livremente. ;o
sem handicaps indefensáveis,
opte ' pelos... mais, capazes. :
Eleição indireta para Presi-

A
' dente da Republica, biparti=

4,0 & L

 

 
 

: à Oposzçao
”CINEMA, sublegen-

da e' seu filho monstruoso,
que é a vinculação de votos,
tudo isso desengajará o po-
vo do processo político do
Brasil r liquidará a oposi-
ção. Faço mais essa ádver- "
tência aos responsáveis, uma
vez que, se houver insistên-

. nessa terrível imprudên-
cia, denunciaremos à Nação
e ao mundo que se objetiva,
'no Brasil, fabricar legisla-
cão eleitoral, que, sob o rá-
tulo de democracia, na ver-
dade tem por fim eternizar ,.
no mando a facção ora do- -
minante, Além do mais, 9
Presidente Costa e Silva ju-
rou respeitar. e defender a
/Constituição, Não posso crer
que irá adotar projeto que
a desrespeita, flagrantemen- - "
te, colocando em risco a'

tucional,
tit c leem ae cbicos

própria estabilidade "insti-

Wd
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cor/Na 1222 = A Em 8 do

Senhor Presidente

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência

que, na Invostigação Sumária que determinei fôsse instaurada

pelo Brigadeiro do Ar, R.R. - ROBERTO BRANDINMI, na Dolegacia

Regional de Inpôsto sóbre a Renda e Recebedoria Federal, no

Egtado de São Paulo, surgiram, nos depoimentos do dezenas de

Agontos Fiscais,graves acusações contra o ExcolentÍssimo Sa

nhor Deputado Federal ULYSSES

Anexo, ao presente, por cópia autêntica, als

guns extratos daqueles depoimentos, destacando que roferêns

cias do mesmo teêr, contra o Exm? Sr Doputado cons-

tam doe ânÚneros outros depoimentos de Agontes Fiscais.

Polo expêsto, submeto à distinta consideração

de Vossa Excelência o parecer desta Comissão Coral de Inves-

tigações de que se torna da mais alta conveniência a toroda

de desoiímento do citado Deputado, pela Comissão de Investiga,

. qões presidida pelo Brigadeiro BRANMDINI, nÃo só no interêsse

da Justiça, como porque a dle assiste o direito de conhecer

tódas as acusações que lhe são feitas e de contribuir posso-

"ra Excelência o Senhor Marechal NUÚMBBRTIO DE ALENCAR CASTL

$ 39 LO BRANCO

DD, /. DA REPÚBLICA DOS ESTADOS UNZDOS DO DRASIL
 

  

  



     

sua honra pessosl1 e da dignidade do mandato da que e

 

vostido,

* f 4 9 PA 3
Nesta oportunidade reitero a Vossa Exceleêen=-

cla protestos de elevada estima 6 distinta consideração. 7

Almirante R,Bm, PAULO DOSISIO '
PRESIDENTE DA -

COMISSAO GBRAXZ DE INVESTIGAÇõOES

R9

" 0

ASR/AM,
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$? 80% coMTssRO DE INVESTIGAÇÇOS
seaa sena doer io emo emo ga var eo te iris rtem vio neo eras em die aria daoeorareraeemoooviato

m e

COHSIDDLuÉSES ?“ªLÍHIJAhMSao demo dosna mes eta deis Dri ai polo cuia coro es te fo rar eatra eia pra rios rar era mia mea ema 

1, Na Investigação Sumária instaurada na Delegacia

Regional do Impoto sôbre a Renda e na Recebedoria Federal, no Ta

tado de São Paulo, constaram, nos depoimentos de dezenas de fun-

clonários, menções a fatos e irregularidades que, pelas suas im-

“plicaçõcs e consequências, depoem consideràvelmente contra o Exm£

SP e Deputado Federal ULYSSES GUIMARÃES,

2, Tais depoimentos versam, flagrantemente , _sóbre

graves atos de improbidade administrativa, .com elevado prejuízo

paraa Fazonds Nacional, atos esses, praticados por funcionários

Adecategoria, alguns nomeados por influência do Sr. Deputado ULIQ
 

SES GUIMARKuo e que destinariwm, a êsse Deputado, parte das impor

tancias frªudulentamenteobtidas; versam, também, sôbre a atuação 

política do referido_Dçpgçêd0'que, em plono exercício de seu man- 

dato, teria recebidoavultadas compensações em dinheiro para tra-

balhar pela aprovação do projeto de lei que criou a carreira de.

Aggªâç Fiscal»

3, Julga a COMISSÃO GERAL DE INV'“”IGAÇU que,

além de assistir ao xau? Sr. Deputado ULYSSES GUIMARAES o direito

de conhecer tôdas as acusações que lhe são feitas, é da mais alta

conveniência que o mesmo preste seu depoimento'a respeito, contri

buíndo para o esclarc cimento da verdade, em defesa de sua honra

pessoal e da dignidade do mandato de que está investido.
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  ar

_

TuvoroNfriros PÚBLICOS , RM SUA MAIORIA AGENTE

CATS

a) O Deputado UVLYSSES GUIMARKES, vem exercendo an-
 

pla influência naDelegacia do Impôósto sobre a Renda do Estado de
 

São Paulo, contribuindo, decisivemente, para adestituição ou no-

mcuçuo dos Delegalos BíFaluy tendo por

<

escopo& obtençãode vo
-------------

tos pelo seu àrestíªtojunto 20 Fisco; 

b) o deputado Vlysses Guimarans auferia vantagens

pecuniárias com as nomeações de Delegados Regionais, segundo opi-

nião quase generalizada no fazendário do Estado de São Pay

10; causou espécie aos Agentes Fiscais tor o referido Deputado

comparecido à Delegacia Rogional no dia imediato ao da posse do

Sr, MARIO TAMASSIA, para receber dez (10) milhões de cruzeiros;

c) o Deputado Vlysses Guimarães organizava e manti 

nha uma "caixinha", yaraaqual contribuiam, rotinoiromente, “qs

Agentes Fiscais, com importúínciasdiversas,sendodenotar ques

1- em seus depoimentos, vários funcionários a-

firmaram haver contribuido com importâncias

variáveis entre Cr030,000,00 e Cr$100,000,00

para essa "caixinha", sujeitando-se a uma

prática generalizada dentro os integrantes

da Delegacia Regional do Impósto sôbre a Ren

da;

2. muitos depoentes citam nomes das pessoas que

teriam sido encarregadas, pelo Sr. Deputado

Ulysses Guimarães, da coleta de dinheiro pa-

Pa fins eloitorais; Ui ab |

||
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CoMTaTO rag,PR

_

COPITIIJUAÇIÍO DA: S&AVLUUE UIA-LJA4%... ' DAYO
à a

$ J&J—|J. » ww Que

   à Rua Ricardo Batista no 18, a importância

de Cr$1.000.000,00 (Hum milhao de cruzeiros)
sendo que o numerário total entregue ao Depy;

tado, direta ou indiretamente, atinge a ci-.

fra aproximada de 07510,000,000,00 (dez mi-

l1h6es de cruzeiros);

d) muitosagentes fiscais, om seus depoimentos,
confessaram que físcalizavam firmas importantes, focalizavam_as
irregularidades 3) entravamemacordo com essas firmas, para não 
multa—las, recebendo, em troca, vultosas quantias em dinheiro, 
das quais destacavam umaparte paraa "caixinha" doSr,
_Ulysses_Cuimarães;

Deputado

e) as firmas comerciais que, na gestão do Delegado
Mario Tamassia, admitiam o Sr. Deputado Ulysses Guimarães (e ou-
tros parlamentares) como acionistas, não era fiscalizadas;

f) a fiscalização sôbre as firmas mais importantes
Gra evitada, acentuada ou atenuada, de acórdo com as ordens do De
putado Ulysses Guimarães; '

&) o. Sr, Deputado Ulysses Guimarães recebeu vulto.
sa importância em dinheiro, dos interessados, para trabalhar no
Congresso, pela aprovação do Projeto de lei criando a carbeira de
Agente Fiscal;

h) o Deputado Ulysses Guimarães, ao conseguir no-
near o Delegado Regional Mario Boari Tamassia, exerceu incrível
influência que marcou o início da "fase negra" da Delesgacia, não
só pela interferência política que se fôzs sentir sôbre Os fiscais,
COmo porque a Repartição foi lotada com funcionários incapazes,
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3 - RELATÓRIO DA COMISSXO GERAL DE

INVESTIGAÇOES

Comissão de Inquérito Gêneros Alimentícios
de 1a Necessidade

. Ministério da Justiça
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C.I. GENEROS 1o NECESSIDADE- S.PAULO ANEXO N.o

Nom:, UUSSSS 7/5902

FUNÇÃO:

, LOCAL! , - E

3 Situação: E Testemunha (31).

: Suspeito (->) 2

! Indiciudo B

 Prêso em ___/___/196), Locul:"

Prêso DD ol)read299a 3 LocLlª

Depoimentos já r».11zguos (Reforentes no no e l0ocu1)

E s / femmes

emo 2 LLA

« # * * + * + + « «
Resumo historico d..s do improbidade administrativo e outros

 

 

 

 

"ou mesmo como testemunh. do qugisquer correlatos

RLSUMO HISTÓRICO - (::pontar datas, locais, tes- DOCUMENTO COMPRO-

tomunhus ou informantes) BATÓRIO-(depoiímen

* ! ! ,te. na

  
No depoimento do oficial administrativo Antônio *

. Mendes da Silva, foi tomado por termo 6 sepuinte: % 4
"durante o "OV“PWO do Sr, João Belchior Marques
Gonlart, quandoMinistro o Sr. Ulisses Guimaraes,
deu-se a admissao de um de funcionários, '
que nao |jods precisar, mas que estima em cêérca de
vma de ?ºnª" todos colocados por influência p071+1'
eas do senhor Ulisses Gu1warae É ! Dep 010

  
 

      
   

     

O Assitente Comercial da SUNAB je São Paulo, de-
Pªdron que foi nomeado para então COAP "porin-.
fluência do Sr. Ulisses Guimarcães, não tendo sida
submetido a concurso". Dep, 011 

O Oficial de Adôdministrar—no Horácio Cara celolo o-
Res ..

-

7 asgeverou em seu d0y01mªnto,tomado por /
! têrmo: "não sabe dizer se o deputado Ulisses ni

ª maraes foi o que mais colocou fanazªrtrloq na u”—
[3 NAB mas, ouviu falar, sem poder precisar, que ês
* dºlu+1ªo indicou a“3un' 109 funcionários lvxtndo

sproximadanente entro sessenta e hun e sessenta ée
dois". 2 ! Der, 0128

02
O

|B O assistente de adJulrªrqoqoda SUNAB, nível 16, ! |
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egoramiroeeoe em oeum

-

tem em

"- imunhas ou informantes).

 

1

áião feito pôr seu pai ao deputados Ulisses

Guimaraes e Ranieri Mazzilli.

 

Be : |* CONTINUAÇÃO DO PRONTVUÁRIO No.___

declarou "ter sido nomeado para a SUNAB por pe

nomo

 

s Tira rna
ULISSES GUTIMARAGS

RESUMO HISTÓRICO (apontar datas, locais, teste-| DOCUMENTO CONPROBA-

TÓRIO

AGERC1a

OlBeENTRaL
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EXTRATO DE DEPOIMENTOS TOMADOS NA

INVESTIGAÇÃO SUMARIA INSTAURADA

NA DELEGACIA DE IMPÓSTO DE RENDA

E RECEBEDORIA FEDERAL DO ESTADO

DE SXO PAULO
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ev £MÁ?OIs'WTO DE jJoTa, AGXN2P F UJML Dó TMrósgro DEt

"... que 9 depoente nodo afirmar que teve a 0,0rtun1a3de de con

trituir, juntamente com

30,000,00a Cr,3 50,000,00, para que o deputado, Ulisses Guinsrã-

es pulcsse desenvolver a seua campanha política e consequente reg

1cição é, ninda, para aprovar ou apresentar ou, dinda, trabalhar

pela aprovação de projeto de lei criando a carreira de Agente Fia

cal, dandouma cotrutura juridica especial, nois, até então, a

ficcalisação finha sendo exercida pelos contadores e oficiois ad

ministrativos lotados no Delegacia Regional do impsào de Renda."

ma %. yr baval
D27O X"“TO E MARIO BOARI 1!MAEBSIA , AGENTE FISCAL DO LúàUuTO 2%

RENDA;

...senão certo que cessa cooperaçãu ceonônica se efetivou quando

o deputado Ulisses Cuimarães, por sua vez, fês sentir ao depoen-

te a necessidado de para poder atender a sua canpanha

política,..."

OOGDQOOOOOÓIOOOttoni....
..BQÓODOÚOOOOUOODQCOOC"O

.DlDOUOOOQOIOOIOC

iaportânciao que o depoente lhe entregava provenicnte de

de uma arrecadação existente aa Eslovªcía Regional, provenicate -

de contribuições em dinheiro de agenºen fiscais face a exames de

. gscríta do conto que representavam real volor econônico;

que essas contribuições dos agentes fiíccais ecra feita tendo CM

vista o poder ccoonômico dus firmas sor cles ex ,,."

º_º0000.0000'o.ODDOOCOODIO
VOWOOIQÓOOIOÓO.0.0.0.0...O

.....OOOOOOCOOCI

mnr que o total de numerário entreçus

uner indireota-

",,, qu6e o depoente pode info

no deputado federal Guimarães, quer direta

E

mente, etinge, aproximadamente a cifra de Cr.8 10,000.000,00 (des

milhões de crusciros)..."

DDrOTMENTO DE O1ApPOCK COUTINUO, AGBNTE F100AL DO IM 13 RENDA;

,,.9ue podo afirmar que Mario Doari Tamassia foi noncado Lelegado

por trabalho político do deputado federal UVlioses Guincrães.."

 

s Edmais colegas,com parcelas varlovciso, .

.
a

mag que não pode nwocisqr,rarecendo-lhe ser da ordem do
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o.0040006.»—nonº—qoooo—onc—çoono
"..*quê Mario Porri Thamas

Contribuir para a Gam

© que realmente iez,

.QOICOOODÓI

 

  

  

sia, para ser nomcaãb se obrig aIpanhapoliítica do de
Obrigando os agente

  

  

putado UÍI3S a'Guimaraea,
9 fiscais a Contriíbuire   
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de Cr.w 50.000,00 € a

 

segunda vêz de Cr.$ 1

4) DEPOIMENTO Dr 0

 

00,000OO tada Um, , ,"

SWALDO PIZZOCARO AGENTE FISCAL DO DEa, . .que Ouviu dizer que periodicamente€8 comparecia na Dele

 

  

 

  
RBTDA'J

O deputado Vlissea Guimarã -Sacia do Impôsto de Renda em São Paulo, afim
de recebor dinheiro do SA Wario Boari Tamaaaia' Que ouviu dizer |
que Nario Bonarí Tamarsia havia co

Vl1icoos Guimarã
€8, Pagando uma quantia elevada, da qual não 88 recorda mais o
montante, ,,."

E
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5 - INFORMES E INFORMAÇOES

5.1 - Informação no 31/0664, de

14 Mar 66, da 4a Zona Aé-

rea - Ministério da Aero-

náutica

. 5.2 - Informação no 758/C0-67 -

Estado Maior do Exército

2a Seção.

5.3 - Informe no 547/64 - II Exército

2a Seção.

5.4 - Informação no 3 - Adido Militar

Embaixada do Brasil no Uruguai.
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ASSUNTO: ULISSES GUIMARAES (Deputado-MDB)
. ORIGEM:  Aditar ROU

. AVALIAÇÃO: A-1l

. DIFUSÃO: Gab_Min - SNI/ARI

. DIFUSÃO DESDE A ORIGEM:
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= INFORMAÇÃO No Z &-C/õ'l

1. FATO CONHECIDO *

m - O Deputado ULISSES GUIMARÃES (IDB) encontra-se no URUGUAI, par

é ticipando da reunião de legisladores latino-americanos,

2, DADOS COMPLEMENTARES

- -Em palestra lnformal, em um círculo de elementos que acredita-

va não serem muito simpáticos a Revoluçao de 64, ,qu,pstarem desgostº
sos com a orlentaçao governamental, dec me-
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1. Assunto. Apertura de Inquérito.

2. Documento de origem: Informante

3. Classificação: B-2

l4. Difusão: II m às GAB MIN GUERRA da %,

INFORME No

r.: '

IâL.;. - O Promotor Dr. LUCIANO AUGUSTO DE PÁDUA FIEURY solicitou

%putados :
-ULISSES GUIMARÃES

“NM
=CEZAR PRIET10, no IPM realizado na Caixa Eco—

nomioa Federal de SãO PAUIO. |

- O Inquérito está em curso de iniciação.

# a # # S # # # *
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a abertura de um Inquérito, para apurar a participação dos De
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ae 0 o pato ComSCIDO

---" Q Deputado ULÍSSIS (153) encontra-se no UNCOtia.;, %

particigando Ca rumªm dasMW» Iati—Wámma.

2, pasos

Smmiam taram:«nºn um câículo do elementos qua acredl] .

tava não serem muito Maniacsà Wim de 64 eu estaron

Cosgoustoassoa «es aarmaçãº deslereu quedontro

Ba COEBTÁRIO :

Ammaqawaqwím feimmlaâírmtatazanar Uá

& demanda ei questão nª tenha bascado en silçua planojumento de

ação, que poderia sem Wmuuiúa, apenso, for manobra pºlítica 1

Wu, até W., paa wmv—w grbvarsiva violonta.

  

 

! $ interessante ressaltar que os oailados 14esdos a

a respeito de "grontes eonsas aus vão acantocor no
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